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A PRIMEIRA MARCA

Antes de pertencer a Varek, eu era livre. É estranho lembrar disso agora, porque em Varyon a liberdade não era uma condição destinada a durar. Era apenas o tempo que passava antes que um macho forte o bastante decidisse pôr você à prova. Para nós, Insetos, esse tempo costumava ser curto. No Fundo, os Desafios não tinham a solenidade das castas superiores; não havia arautos nem cortes revestidas de ouro. Bastavam dois homens, algumas testemunhas e um motivo. Às vezes, nem isso era necessário.

Eu tinha dezoito anos quando Varek do Escaravelho pronunciou meu nome diante de todos. Ainda me lembro do silêncio que se seguiu. Eu era uma Mariposa, pequeno até mesmo para a minha Linhagem, com asas pálidas que eu sempre tentava manter apertadas contra as costas e um corpo que não tinha nada da massa compacta dos Escaravelhos. Varek, ao contrário, parecia ter sido construído para lembrar aos outros que a natureza não distribui a força com justiça. Era uma cabeça mais alto do que eu, quase duas vezes mais largo nos ombros, e a carapaça negra que protegia suas costas e braços refletia a luz das lâmpadas do Fundo; seus genitais, expostos, anunciavam dimensões consideráveis mesmo quando comparados aos de outros escaravelhos.

«Aren da Mariposa.» Sua voz encheu o salão. Baixei imediatamente os olhos. «Sim?» «Eu o desafio.» Eu teria querido perguntar por quê. Não perguntei. No Fundo, perguntar a um Dominus por que desejava alguma coisa já era uma forma de esquecer o próprio lugar. Ao nosso redor, os outros Insetos haviam se afastado, formando um círculo. Alguns conheciam Varek. Todos conheciam seu Harém. Ele já havia conquistado vários machos, e nenhum deles jamais conseguira derrubar sua Marca.

Eu só podia recusar pagando o preço previsto pela lei: abandonar o bairro, renunciar ao trabalho e declarar-me incapaz de defender minha liberdade. Para um Inseto sem uma família poderosa, isso significava pouco menos do que morrer de fome. Então assenti. «Aceito.» Minha voz tremeu. Varek sorriu. Não com crueldade. Pior: com segurança.

O confronto durou menos do que eu gostaria de lembrar. Tentei usar a velocidade, evitar seus braços e obrigá-lo a me perseguir, mas Varek conhecia as Mariposas. Esperou. Deixou que eu gastasse o fôlego e então me agarrou. Quando minhas costas tocaram o chão, seu peso quase me tirou o ar. Ainda tentei me libertar. Foi inútil. «Renda-se.» Balancei a cabeça. A pressão aumentou. «Aren.» Fechei os olhos. Eu tinha medo de pronunciar aquela palavra porque sabia que, uma vez dita, nada voltaria a ser como antes. «Eu me rendo.» Varek permaneceu imóvel por um instante. Depois se levantou. O combate havia terminado. Minha liberdade também.

Naquela noite fui conduzido aos aposentos do Harém. O resto pertencia ao Rito de Acasalamento, e no Fundo ninguém precisava que lhe explicassem o que isso significava. A vitória de Varek devia ser reconhecida pelo corpo e pela magia antiga que governava as Linhagens. Lembro-me sobretudo do medo, da vergonha e do momento em que compreendi que já não me pediam para escolher.

Ele retirou lentamente, com aparente indiferença, o pano que cobria suas partes íntimas. Surgiu seu membro, já praticamente ereto, confirmando a impressão que eu tivera pouco antes do Desafio sobre suas dimensões. Depois voltou sua atenção para meu pênis, menor em comparação com o dele, mas aparentemente ainda agradável, pois iniciou uma inspeção cuidadosa: primeiro examinou e cheirou minha glande, depois pesou e massageou vigorosamente meu escroto, fazendo-me estremecer. Submeti-me, naturalmente, sem protestar.

Ao terminar a inspeção, sentou-se numa poltrona confortável e espaçosa e esperou por mim. Eu nunca tinha feito aquilo, mas, por algum motivo desconhecido, aproximei-me dele de joelhos, quase movido por uma força externa que guiava minha boca até a ponta de seu pênis, já coberta de fluidos. Experimentei pela primeira vez; não era tão ruim quanto eu imaginava, mas isso pouco importava: mesmo que eu não gostasse, teria de fazê-lo de qualquer maneira, porque assim determinava o Rito de Acasalamento.

Comecei a chupá-lo na esperança de agradar ao meu novo Dominus, e parecia estar funcionando, pois seus gemidos de prazer se tornavam cada vez mais intensos. Minha primeira relação oral, na noite do Rito de Acasalamento, foi melhor do que eu esperava, e quase fiquei surpreso comigo mesmo. Não demorou muito para que Varek derramasse em minha boca uma quantidade considerável de sêmen, que engoli em várias vezes. Contei quatro jatos distintos antes que o Rito terminasse e o Dominus se retirasse, sem dizer uma palavra, para seu próprio quarto, deixando-me sozinho, de joelhos diante de uma poltrona vazia.

Quando tudo terminou, a Marca do Escaravelho havia surgido sob minha clavícula: três linhas negras, brilhantes como sua carapaça. Na manhã seguinte eu havia entrado oficialmente em seu Harém.

Os outros Submissos rapidamente me ensinaram as regras. Diante de Varek, baixavam-se os olhos. Quando ele chamava, respondia-se. Quando ordenava, obedecia-se, fosse qual fosse a natureza da ordem; e na noite anterior eu tivera uma demonstração concreta disso. Os integrantes de seu Harém viviam juntos, trabalhavam para ele e carregavam sua Marca para que qualquer um soubesse a qual macho pertenciam. Eu aprendi sobretudo a não chamar atenção. Era algo que eu sabia fazer bem.

Os meses passaram. Varek raramente precisava de mim para algo além do trabalho cotidiano. Visitou meus aposentos outras quatro vezes depois do Rito de Acasalamento para receber o mesmo serviço. Eu quase acreditava não estar à altura, ser um submisso de segunda escolha. Seu Harém era numeroso e eu era o último a chegar, a Mariposa silenciosa que dormia perto da parede e só falava quando alguém lhe dirigia a palavra. Essa condição, porém, tinha suas vantagens. Ser esquecido pelo próprio Dominus, descobri, podia se parecer muito com liberdade, desde que não se olhasse com atenção demais.

Então, quando Varek entrou em seu período reprodutivo, um após o outro, numa frequência de quase um por dia, todos os outros membros do Harém ficaram grávidos. A semente do Dominus, que após uma relação anal entra nos intestinos do submisso, leva o macho marcado a um estado gestacional, tornando-o capaz de dar à luz a prole do Senhor por parto anal, em alguns casos muito doloroso. No Fundo, não havia nada de extraordinário nessa prática.

Quando um Submisso concebia a prole de seu Dominus, a Marca mudava e o corpo entrava na fase de gestação própria da Linhagem do senhor. Os Escaravelhos tinham ciclos curtos. Os grávidos eram temporariamente retirados do acasalamento e protegidos pelo Selo de Gestação até o nascimento; isto é, um plugue era inserido no ânus do grávido e só podia ser removido pelo Dominus nos instantes anteriores ao parto. Assim, em poucos dias, Varek se viu cercado por Submissos que já não podia convocar para o Rito.

Restava eu.

Percebi antes mesmo que ele pronunciasse meu nome. Naquela noite entrou no aposento comum e os outros baixaram o olhar. Fiz o mesmo. Seus passos pararam diante de mim. Vi apenas seus pés e a sombra larga de seu corpo no chão. «Aren.» «Sim, Dominus.» «Venha.» Não perguntei onde. Não perguntei por quê. Eu sabia.

Entrei em seu quarto pela primeira vez, obviamente muito maior e mais espaçoso do que o meu, com uma cama enorme no centro. Ele fez sinal para que eu me aproximasse, batendo a palma da mão no colchão. Já estava completamente nu e visivelmente excitado; não era a primeira vez que eu o via assim, mas logo compreendi que aquela noite não seria como as anteriores. Depois de quatro dias de abstinência sexual, Varek decidira usar a mim, o último a chegar, para dar vazão aos seus impulsos de maneira completa e absoluta.

Com os braços robustos, ergueu-me e me virou, pressionando minha testa contra o colchão. Afastou minhas nádegas com força e introduziu lentamente metade do membro em meu esfíncter. Esperou com habilidade que as paredes da minha cavidade anal se acostumassem a receber o corpo estranho que acabara de entrar e então empurrou até o fundo toda a extensão de seu pênis.

Ficamos naquela posição por vários segundos; ele se limitou a algumas pressões quase imperceptíveis do ventre contra minhas nádegas. Então, quase de repente, se acendeu: com uma mão tapou minha boca e com a outra tomou posse do meu escroto, começando a golpear com força seu pênis dentro de mim. No início, a dor era particularmente intensa, mas, à medida que a penetração continuava, ela diminuía, transformando-se finalmente numa espécie de prazer passivo que me permitiu relaxar os tecidos anais.

Esse foi o sinal que o Dominus esperava, pois aquele era exatamente o momento de liberar o sêmen, enchendo repetidamente meus intestinos. Nesse estado, as paredes intestinais relaxadas tornam-se capazes de absorver o sêmen do fecundador dominante e iniciar a gravidez. Contei ao todo sete descargas diferentes dentro do meu corpo antes que o ato terminasse. Mesmo assim permaneci na mesma posição até receber nova ordem.

Antes de retirar o membro do meu corpo, enquanto mantinha minha bolsa escrotal firmemente presa com uma mão, com a outra libertou minha boca, permitindo que eu voltasse a respirar profundamente; depois, segurando o plugue do Selo, inseriu-o com inesperada delicadeza dentro da minha cavidade anal, deixando visível do lado de fora apenas a base, marcada com o símbolo do domínio de Varek. Agora que eu estava grávido, era propriedade dele em todos os sentidos.

Na manhã seguinte fiquei muito tempo sentado à beira do leito. A Marca sob a clavícula parecia mais quente. Um dos outros Submissos, uma pequena Formiga chamada Selen, olhou para mim e sorriu sem maldade. «Primeira vez?» Assenti. Ele tocou levemente meu ombro. «Passa.» Não entendi se falava do medo ou de todo o resto.

Três dias depois, a Marca mudou. No centro das três linhas negras surgiu um ponto mais escuro, quase imperceptível. Varek o viu antes de mim. «Você concebeu.» Levei instintivamente uma mão ao ventre, embora soubesse que não era ali que a vida estava se formando. Cresci vendo homens grávidos. Nunca havia pensado no que se sentia quando o corpo de repente se tornava responsável por outro ser.

A gestação de um Escaravelho era rápida. Meu corpo mudou menos do que eu temia, mas o bastante para me lembrar todos os dias do que estava acontecendo. Foi-me aplicado o Selo previsto pelo costume e fui dispensado das tarefas mais pesadas. Varek não voltou a me chamar para o Rito. Durante algumas semanas fui apenas Aren, o grávido de seu Harém. Era uma posição estranha: mais protegido do que antes e, ao mesmo tempo, ainda mais claramente propriedade de outra pessoa.

Quando chegou o momento do nascimento, tive medo. Não da dor. Do que viria depois. Os Insetos aprendiam cedo que a prole pertencia legalmente ao Dominus que a havia gerado. O Submisso a carregava, dava-lhe à luz e muitas vezes a criava, mas não podia reivindicá-la como sua contra a vontade do senhor.

Não me lembro de quantos dias se passaram, na verdade não foram muitos, mas naquela noite Varek retirou meu plugue. O pequeno nasceu saudável. Era minúsculo
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